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Capítulo 1


			Eduarda morava na Tijuca com seus pais. Era filha única, tinha 17 anos e falava com um sotaque bem “carioquês”, com as gírias que toda adolescente da sua idade fala. Adorava praia e ia sempre para lá com os amigos de “busão” (como ela chamava ônibus), ficando até o anoitecer. Desde pequena, sempre foi uma das mais novas de seus grupos de amigos, por isso, pouco falava e sempre ouvia e observava o comportamento de colegas de dentro e de fora do grupo. Se sentia madura, talvez por andar com pessoas mais velhas; por não ter paciência com meninos da sua idade, todos os seus namorados e “ficantes” eram mais velhos. 


			Durante o 2o grau, nunca foi uma excelente aluna; questionava por que precisava estudar tantas coisas e não via sentido nisso. Achava tudo uma chatice. Nos últimos dois anos, por ter tido momentos difíceis – entre eles várias recuperações e quase reprovação de ano, além dos pais fazendo comparações entra ela e seus primos –, resolveu estudar para conseguir passar na faculdade. Isto não só representava se livrar da cobrança dos seus pais, como também ir para um lugar que era bem diferente do colégio, um lugar de pessoas independentes, descoladas, com cabeça aberta e com foco no estudo. A parte difícil de todo esse sonho era: o que fazer? Qual profissão seguir? A velha dúvida de qual profissão seguir... Todos indicavam a área de humanas, ou Fisioterapia, Psicologia, Ginecologia, dentre outras “ias”. Até que uma amiga de infância despertou e reforçou a Psicologia como uma boa profissão a se seguir. Apontou a vantagem de estar alinhada ao perfil de Eduarda, que era uma pessoa observadora, boa ouvinte e acolhedora. Além do mais, montar um consultório de psicóloga era mais fácil e barato do que de todas as outras profissões escolhidas. 


			Passou na faculdade na primeira tentativa. Nem ela acreditou que finalmente havia acontecido, afinal de contas foram tantos anos lutando para conseguir passar de ano, tantos professores particulares que passaram por sua vida, que a faculdade parecia uma meta quase impossível. Foi uma surpresa não só para ela como também para a família toda. Estava radiante e ansiosa para o primeiro dia de aula. Os pensamentos não paravam de rodar.


			Como seria esse primeiro dia? Quem seriam seus amigos? Como seriam os professores? Será que teria que estudar muito? Na faculdade de Psicologia, meninas eram a maioria da turma. Será que teria algum boy? Ou pessoas muito mais velhas? Será que teria trote na primeira semana de aula? Achava um mico ficar toda suja pedindo dinheiro pela rua. Seria melhor faltar a primeira semana para escapar do trote? Ou participar e conhecer gente, meninos de períodos adiantados? Será que na turma teria alguma pessoa interessante? Algum menino bonitinho?


			Quase não se vê meninos fazendo faculdade de Psicologia, afinal de contas os homens que ela conhecia não eram tão sensíveis assim. Bom, se tivesse escolhido Engenharia, nessa questão teria sido mais fácil de se dar bem. Com tantos questionamentos, tantas fantasias e tanta ansiedade, quase não conseguia dormir.


			O grande dia chegou; seu primeiro dia de aula. Apesar de ter dormido pouco, achou que o dia estava começando perfeito: o céu estava azul, o sol parecia até mais brilhante do que nos outros dias, os passarinhos cantavam alegremente e tudo parecia lindo. Seu pai a levou no primeiro dia de aula para saber a localização e como chegar na faculdade. Mesmo com tanta animação, estava morrendo de vergonha e sem saber o que fazer direito, afinal de contas, era um lugar bem diferente do colégio. Havia grupos conversando nos jardins, pessoas andando para todos os lados. De fato, era outro mundo. Eduarda estava perdida, sem saber nem onde era o banheiro ou sua turma. 


			Estava olhando o quadro de informações para ver se descobria a sua turma e com vontade de colocar um saco preto na cabeça ou ter poderes mágicos para ficar transparente, tensa com tantas informações e com o desconhecido. No meio de tanta vontade de passar desapercebida, uma pessoa perguntou:


			– Você é nova na faculdade? 


			Tensão no ambiente. Quase morreu, enquanto pensava, “Socorro! Estão falando comigo”. Então, respondeu:


			– Sim! E você? 


			– Também. Você passou para qual curso?


			– Psicologia, e você?


			– Eu também.


			Na mesma hora, Eduarda pensou: Graças a Deus! Já tenho uma pessoa para conversar na minha turma, não vou precisar ficar sozinha e perdida nesse lugar imenso. 


			– Meu nome é Eduarda, e o seu? 


			– O meu é Maria Fernanda.


			– Vamos procurar a nossa sala?


			– Vamos, sim!


			Eduarda e Maria Fernanda foram até a sala, sentaram juntas e, enquanto esperavam outras pessoas, ficaram conversando sobre a vida e suas expectativas em relação ao curso e à faculdade.


			As pessoas que chegavam eram tão diferentes umas das outras; havia casais, meninas e meninos novos, homens e mulheres mais velhas, mas ninguém que chamasse atenção – nenhum gatinho.


			A sala parecia estar em euforia. Enquanto o professor não chegava, eram tantas pessoas falando ao mesmo tempo. De repente, Eduarda viu um menino muito bonito, bronzeado, que parecia ter 1,80 m de pura gostosura, sarado e com uma cara super fofa entrando na sala e pensou: o que essa pessoa está fazendo em um curso de psicologia? Estava fora de seu padrão de alunos ali. De qualquer forma, ela começou a entoar um mantra: senta do meu lado, senta do meu lado, senta do meu lado... e ufa! Ele sentou ao seu lado, na última fileira da sala, seja por sorte ou pelo seu mantra (tanto pensamento positivo). Eduarda ficou muito feliz e com muita vergonha, mas sua amiga Maria Fernanda a salvou de novo, sem querer, quando começou a puxar conversa com ele. Seu nome era Thiago, tinha 17 anos, pegava onda nos finais de semana e morava no Grajaú. Faziam aniversário no mesmo dia e mês, além de terem nascido no mesmo ano. A coincidência fez Eduarda se identificar ainda mais.


			O coordenador entrou, depois o professor de uma matéria. Assim foi seu dia na faculdade. Tudo estava indo muito bem, até que a realidade não se mostrou tão perfeita e as dificuldades foram aparecendo. Morava na Tijuca e tinha que pegar dois ônibus para ir e voltar da faculdade. Eles demoravam e vinham tão lotados que pareciam uma lata de sardinha. Tinha que fazer tanta força para se equilibrar nas curvas que nem precisava ir para a academia fazer musculação.


			Os dias foram passando e Eduarda não aguentava mais essa vida de ônibus; já chegava na faculdade cansada. Então ela pensou: preciso arranjar uma carona. Assim, começou o investimento. Conversa vai, conversa vemm descolou uma carona com seu “crush”, Thiago. Eduarda estava duplamente feliz: não só pela carona, mas também por voltar ao lado dele. 


			As aulas acabaram e eles foram até o estacionamento. Quando ele mostrou o carro, que era muito velhinho, Eduarda pensou: “Tudo bem! Está valendo! O importante é a companhia – e tudo para não pegar o busão. Sempre pode ser pior. Pare de palhaçada e fique feliz com o que o universo está te dando...”


			Foram conversando pelo caminho, ela super animada, toda falante, cheia de charme, passando a mão no cabelo, fazendo caras e bocas. No painel do carro havia uma abertura com um vidrinho pendurado; quando o carro passou por um buraco o vidrinho caiu para dentro do painel, derramando todo o líquido. Como a mão de Eduarda era menor que a de Thiago, ele pediu que ela puxasse o vidro de “cheirinho” de onde havia caído. Para ser gentil e retribuir a tão sonhada carona, ela pegou. Sua mão ficou toda molhada, suja e com aquele “cheirinho” doce, enjoativo. Thiago, todo sem graça, falou para ela pegar papel toalha no porta-luvas. Eduarda pegou e disse que não tinha problema nenhum e que estava tudo tranquilo, que ela gostava desse cheiro. Mentira! Ela odiava perfumes doces. Finalmente chegaram na casa dela, se despediram e Eduarda ficou feliz com tudo, apesar do cheiro enjoativo.


			Um belo dia, depois de várias caronas, entraram no carro no estacionamento e, quando Thiago foi ligar o carro, ele não pegou. Foram várias tentativas sem sucesso. Eduarda não acreditou no que estava acontecendo. Como a amizade deles já tinha uma certa liberdade e ela não tinha mais essa coisa de fazer caras e bocas, nem de ficar fazendo charme toda docinho para conquistar alguém, ela já foi reclamando. A relação deles já estava virando esculhambação.


			– Não acredito que seu carro enguiçou!


			– Acho que foi a bateria que descarregou.


			– E agora? 


			– Acho que vamos ter que empurrar o carro!


			– O quê?! Não acredito! 


			Como eles não sabiam “fazer chupeta” no carro, teriam que empurrá-lo. Ela só pensava na vergonha que iria passar empurrando um carro velho com toda a faculdade vendo.


			– Que mico! Eu não vou empurrar esse carro velho!


			– Então você vai de ônibus!


			Quando Eduarda pensou nos dois ônibus cheios e nela igual a uma sardinha na lata, decidiu que o mico nem seria tão grande assim. Quem nunca havia passado por isso antes na vida? O carro estava na ladeira, não devia ser tão difícil assim. Então respondeu:


			– Ok! Ninguém merece isso! Anda, entra logo nesse carro para acabar logo com isso!


			Thiago sentou, tirou o freio de mão e virou a chave enquanto Eduarda empurrava o carro, que pegou de primeira. “Ufa! Graças a deus!”, Eduarda pensou. Entrou no carro e foram embora.


			O dia seguinte era sexta-feira e depois da aula haveria a “chopada” das turmas. Maria Fernanda, Thiago e Eduarda foram juntos no encontro. Estava bem divertido, com turmas de várias áreas juntas. Foi lá que Eduarda conheceu Tatiana, uma menina que fazia Engenharia e estava um período na sua frente. Ela parecia bem legal e divertida para uma veterana, pois conversava com os calouros sem preconceitos. 


			Thiago ficava brincando com Eduarda o tempo todo e ela reclamava dele, mas no fundo gostava. Ela não estava muito acostumada a beber, então no segundo chope ela já estava no brilho, rindo à toa de tudo e de todos e falando alto. Thiago percebeu que sua amiga estava alegre demais e resolveu chamá-la para ir para casa, mas ela não queria porque estava achando tudo muito animado. Depois de algumas horas insistindo, ela resolveu ir embora de carona com ele. No caminho, tudo estava rodando e ela começou a ficar com sono. Acabou dormindo até chegar em casa. Na porta de casa, acordou enjoadíssima, abriu a porta do carro e vomitou tudo. Sua sorte foi que seus pais não estavam em casa e Thiago a ajudou a se recuperar. Fez um café, botou ela embaixo do chuveiro e depois a levou para a cama. 


			No dia seguinte, Eduarda não sabia onde colocar a cara. Estava muito constrangida por tudo que tinha acontecido, mas não teve jeito: voltou de carona. No caminho, estava em silêncio e não sabia direito como começar a falar. Quando ele parou na frente da casa dela, Eduarda começou a agradecer por tudo que ele tinha feito e começaram a conversar – até que rolou um beijo. Depois disso, ficou um climão. Meio que sem muitas palavras, se despediram e ela entrou em casa. Ocorreu uma mistura de sentimentos; não conseguia definir o que de fato estava sentindo. Ficou muito feliz pelo beijo, pois gostava muito dele, mas, ao mesmo tempo, ele era muito seu amigo. Ela estava confusa.


			E, assim, foram passando os períodos. Eles viviam juntos para cima e para baixo, faziam trabalhos juntos. Eduarda começou a estagiar no SPA da faculdade fazendo atendimento psicoterápico, enquanto Thiago foi trabalhar no Hospital Psiquiátrico. 


			Um dia, ele percebeu que não estava gostando do estágio e achava que Psicologia não era a profissão que queria. O trabalho no hospital não estava lhe fazendo bem. Resolveu prestar vestibular de novo e passou; escolheu cursar Administração. Foi muito triste para Eduarda ter perdido a companhia dele, mas se era para ele estar mais feliz, então tudo bem! Por um período, se falaram muito pelo telefone, mas aos poucos, com horários de estudos diferentes, amigos diferentes, tudo que tinham em comum foi se distanciando, até que a amizade deles virou uma linda e engraçada lembrança.


		




		

			
Capítulo 2


			Depois que Thiago saiu da faculdade, Eduarda passou a andar com Tatiana, sua amiga veterana, a quem admirava por ser descolada, muito gente boa e, como em todo bom curso de Engenharia, amiga de muitos meninos – apesar de a grande maioria ser “nerd”. Iam juntas para várias festas e se divertiam muito.


			Tatiana morava em Copacabana; era filha de pais separados, vivia com sua mãe, seu padrasto e sua irmã mais nova. Era uma adolescente com perfil diferente de Eduarda, com pensamento mais cartesiano; achava Psicologia igual ao elemento gasoso e tinha necessidade de estudar algo mais concreto. Conseguia se dar bem com Eduarda porque esta, apesar de fazer Psicologia, usava muito seu lado concreto e prático. Tatiana fazia estágio remunerado em uma empresa italiana e contribuía em casa. Além da faculdade, fazia curso de italiano e inglês. Ela não era “nerd”, mas sempre foi uma menina muito inteligente e esforçada em ajudar sua mãe – ao contrário de Eduarda, seu currículo escolar sempre foi de notas boas e era sempre uma das primeiras da turma. Estar nessa posição era legal, mas, ao mesmo tempo, ela se sentia muito cobrada, como se não pudesse falhar. Apesar de aparentemente não terem muito em comum, a amizade delas foi crescendo. Não faziam o mesmo curso, mas viviam para cima e para baixo conversando e se divertindo, o que passou a incomodar muita gente. Muitos de seus colegas de faculdade questionavam e não entendiam a amizade, como se o laço entre elas dependesse de ter que fazer o mesmo curso, ter o mesmo estilo de vida, a mesma classe social ou qualquer outro tipo de coisa. Não bastava ter identificação, sentimento e afinidade. 


			Eduarda e Tatiana andavam juntas para todos os lados e, conforme a amizade foi crescendo, foram trocando confidências e vivendo experiências de muita emoção, engraçadas e também muitos momentos de frustração... 


		




		

			
Capítulo 3


			No ano anterior, Tatiana havia feito uma viagem para um congresso e algumas pessoas da sua faculdade foram, entre elas o coordenador, Iago. Passavam o dia todo no evento e de noite as pessoas confraternizavam no hotel. Coincidentemente, Iago e Tatiana se encontraram no hall do hotel e se dirigiram até o local onde estava ocorrendo a confraternização. Muitas meninas, incluindo professoras, se sentiam atraídas por ele – talvez por ele ter cara de “safado”, adorar conquistas e fazer charme. Naquela noite, ele e Tatiana ficaram conversando durante horas e horas, até que, no final da noite, foram até o quarto, se beijaram e tiveram uma noite inesquecível. 


			Ela estava apaixonada, mas, por não poder assumir, ficava um pouco angustiada. Era muito impulsiva e fazia muitas cenas de ciúmes, o que o deixava muito vaidoso e seguro de si. 


			Tatiana ainda não tinha falado com ninguém sobre o que tinha ocorrido, mas às vezes não conseguia disfarçar. O tal congresso tinha duração de dois dias e, no dia seguinte, ela estava assistindo a uma palestra dele, toda se derretendo, os dois se entreolhando, quando um amigo que estava ao seu lado comentou:


			– Tatiana, Iago não tira os olhos de você. Fala como se só tivesse você aqui na palestra. Você está percebendo isso?


			– É? Não percebi, não! Acho que é impressão sua!


			Tatiana ficou muito desconcertada com o comentário do amigo, mas ao mesmo tempo feliz e sem acreditar no que tinha acabado de ouvir.


			E era verdade, seu amigo não tinha reparado à toa. Iago se sentia muito atraído por Tatiana. Desde o primeiro dia, quando a viu se colocando e defendendo suas ideias. Além disso, os sapatos que usava também eram muito altos e bonitos, o que chamava a atenção dele.


			A partir desse dia, tinham uma relação não muito bem definida; se encontravam, mas não assumiam um namoro. Como ele trabalhava na faculdade onde ela estudava, mantinham a relação em segredo para não atrapalhar o lado profissional. Tatiana fingia que não ligava, mas morria de ciúmes quando via Iago conversando com outra mulher. 


			Eduarda, no entanto, não se relacionava com ninguém desde a saída de Thiago. Ela amava a disciplina de Psicanálise e admirava muito seu professor Roberto; ele era muito competente e carismático. Ela ficava tão concentrada no conteúdo e sua forma de abordá-lo que dois tempos seguidos de aula – que, para alguns, eram uma tortura – para ela pareciam um tempo só... passava muito rápido! Toda vez que acabavam as aulas, ela ficava depois da hora tirando dúvidas e trocando informações, de modo que, com isso, suas notas eram excelentes, diferente do resto da turma, que achava Psicanálise uma disciplina dificílima. Como ela mesma dizia, tudo era questão de estímulo.


			Foram ficando cada vez mais próximos. Quando se encontravam pelos corredores da faculdade, ele sempre brincava com Eduarda, às vezes com algumas palavras de duplo sentido, às vezes imitando seu jeito de ser, de falar e de andar. Ela achava que Roberto tinha uma risada muito gostosa e que era muito simpático, mas a turma não compartilhava desta opinião: não o consideravam de fácil acesso e diziam que ele passava pelos corredores sem cumprimentar as pessoas. Eduarda sempre o defendia perante os amigos, dizendo que ele era apenas distraído.


			Uma vez, Eduarda estava com Tatiana na cantina lanchando quando Roberto chegou e acenou para ela. Eduarda ficou com um sorriso tão grande que só faltava fazer um lacinho em cima da cabeça; ficou seguindo ele com os olhos e, de repente, começou a falar sobre ele e sobre psicanálise, Freud e Lacan com tanta empolgação que Tatiana achou estranho, mas preferiu não falar nada.


			Na semana seguinte, Eduarda e Tatiana estavam em uma festa de formatura de uma amiga em comum da faculdade e o professor Roberto estava presente. Eduarda ficou muito feliz ao vê-lo e não tirava os olhos dele. Tentava esconder de si mesma o que estava começando a sentir. Ele veio até ela e brindou com a taça que estava na mão; seu coração disparou e seu sorriso apareceu diante de um elogio.


			– Como minha aluna está bonita hoje!


			Com o rosto corado, agradeceu.


			– Obrigada, professor! 


			Apesar da noite estar um pouco fria, Eduarda estava com um vestido preto e longo, com maquiagem e com cabelos escovados. O professor estava com um terno bem alinhado e, quando percebeu que ela estava com frio, ofereceu o seu paletó do terno.


			– Eduarda, você está com frio?


			– Sim! Um pouco.


			– Você quer o meu paletó emprestado?


			De novo, Eduarda ficou enrubescida e aceitou.


			– Muito obrigada! Quero, sim!


			E, assim, Eduarda ficou aquecida e sentindo o cheirinho do seu perfume, que estava impregnado no paletó. Roberto olhava para Eduarda de uma forma muito carinhosa e tentando entender o que estava ocorrendo naquele momento, o que estava sentindo.


			Sua amiga Tatiana, que estava se acabando de dançar na pista, olhou para Eduarda e, quando pensou em acenar para que ela fosse dançar, viu o quanto estava concentrada, sorridente e animada conversando com o professor. Parecia que não restava mais ninguém na festa, apenas eles.


			Estava ficando tarde, a festa já estava acabando e Tatiana se aproximou dos dois, cumprimentando Roberto.


			– Oi! Tudo bem?


			– Tudo.


			 E perguntou para Eduarda:


			– Eu já estou indo, você vai ou vai ficar?


			– Vou com você.


			Eduarda, toda sem graça e sem jeito, devolveu o paletó para o professor e agradeceu.


			– Obrigada!


			Deram dois beijinhos e se despediram.


			– Tchau!


			– Tchau, professor!


			No dia seguinte, na faculdade, Tatiana e Eduarda conversavam sobre como a festa havia sido divertida e de novo Eduarda, sem perceber, não parava de falar do Professor com um grande sorriso estampado no rosto, até que Tatiana não se aguentou mais e resolveu falar o que pensava.


			– Eduarda, você já percebeu que você não para de falar do seu professor? Você já deve ter falado o nome dele umas vinte vezes.


			– É?! 


			De repente, Eduarda ficou em silêncio, reflexiva.


			Tatiana continuou falando compulsivamente.


			– Quando fala sobre ele, você precisava se ver. Poderia ir ao dentista, facilitaria a vida dele em te tratar, porque consigo ver todos os seus dentes, seu sorriso está indo de uma ponta a outra do seu rosto. Acho que você está apaixonada! E blá! Blá! Blá! Blá!


			Eduarda ficou em estado de choque! Parecia um celular procurando Wi-fi: um tempão fora do ar. Foi para casa tentando assimilar toda a informação que Tatiana tinha dado. Não conseguia aceitar que estava apaixonada e só pensava: 


			“Como assim? Ele é meu professor! Não estou apaixonada! Ele não faz meu tipo! É muito mais velho que eu e está gordinho! Acho que Tatiana está exagerando, não é bem assim. Só porque eu gosto da matéria e admiro a forma que ele dá a aula? É apenas isso, nada demais!!! Qual é o problema de eu falar nele? É porque simpatizo com ele.”


			 No dia seguinte, encontrou com Tatiana, que perguntou:


			– Você pensou no que te falei sobre o seu professor?


			– Pensei! E não sei se é bem assim. Gosto dele, mas apaixonada? Acho um pouco demais! – E repetiu tudo que tinha pensado: que ele não era seu tipo, era seu professor, era mais velho e estava gordinho.


			– Veja como você fica perto dele. Só sorrisos! Não sei como as pessoas não notam.


			Eduarda precisava ir para aula e respondeu:


			– Ok! Vou pensar um pouco mais no assunto. Tchau! A gente se fala depois, te ligo!


			– Tchau!


			Foi embora reflexiva, negando tudo que estava sentindo. Chegando na sala de aula, sentou na última cadeira, no fundo da sala, como sempre. O professor Roberto chegou e pediu silêncio porque a aula estava começando. Eduarda não conseguia ouvir nada que ele falava; tudo que sua amiga tinha dito ficou rodando na sua cabeça. 


			Havia uma menina em sua turma, Joana, de quem Eduarda não gostava e deixava bem claro o seu sentimento. Começou um trabalho em grupo e de repente Joana perguntou ao professor Roberto:
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